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, Aj;!Ílo "I I It�ahy-DomiÍlgo, 21' de Maio de i906-E. de- Sta. Catharina No. '104

Orgain 'riot.icíoso
c., .' -,I

<r

-'

em atraso e urna .divida da União :de feira.I" de Junho, e não Julho.como por praga deixe aqui sua semente que venha
1: 1 Z2$, pelas. despézas com o alista- engano sahiu no numero passado, afim depois 3 proliferar.

'

,

'

mente eleitoral' em tres annos suceessí-. JLe seguir para Blumenau, onde vai as- -
,

, I Teve a gentileza que agradecemos
V0S.

.:'."
' �', r ' '�s,i�tir a"i-Qauguração, alli da ponte metal- Fall�céu, no dia: 19!, �m Petropo�is, o minisíro

-de nm3 envi r : lar de I'
.' A fhV'Jda passsrva e de 32:200$, ....dos hca sobre o Garcia. do Japao no B;_asil, Sr. Fu-Kashl Sugmmura,

, "'-,
la um exemp ar., a re atorio , ernpreatimos feitoa pelos, antecessores do De pessõa chegada hontem no Max que em outro -lugar damos como-doente. '

que apr esentou ao respectivo Conselho, , p
.
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da gestão dos' negocios do. mUl'IiCi-pj"Q de -.sr: . �0�0p10 ?m�s . �)yelra
, par-a.� conseglllm�s sa

•

er que, em comp_an Ia
Pelo governo' do Estado foi contrata-

Joinville durante o exercício 'dã'-l:'''''O'5 acqmsiçao do ed.lficlO munlcipal e o pro- "do coronel Pereira, em sua excursao ao da co o S H
.

S 1., d ' .

-

, .'
. I,. ",,-i:) ",II�' t d

<.' ,1' -. d' . 'D _ fi sscent '," T' h '-. ,m r,J. enrique coroe era.eons-
, o seu digono e esforçado superinte;ndente ongam. en o a �al_ll)'l�sa�a,o agua. � .orescen e munrcipio vism o, virao:

I trucção da estr d d Ribei
-

d'" ô" bid
, _',' , " ;

. rante ar sua admmlstraçlfO o sr. Procópio - Os exPlOS• srs. Carlos Hoepck, Germano .'
I a a o, ,luelr,ao. a oU I a

sr. Procopio Gomes d Ollveira. t h'
',' �.'

d 20 .Wendhausen drs Nicoláo Pederneira e Lebon ao Campo dos Ilheos II uma extensão de
Não é um desses trabalhos vulgares

con ra lU mais um' C0m��'Qm:sso .... e.
'

, �egis Sant�s'�Lostada, Rodolpho Donhel:, Francis- 93 kilometros e c�m ó 'Sr. Leopoldo
dQ: geu�ro, feito com negligencia e pres- âontos fl:a�a �s .P?�as do e�e� -

e 8'.,4$0$ lia Silv,a, dr. Thiago, J?,aquim Co�ta,;dr.:A-n�hero, Hoschel a construcção da do Ribeirão
sa para

- attender a 11.lDa simples forma- a_ subsctipção l111�la:da. pai a a constru-. dr, �V:lla, Alfere� EuclIdes, F�'anC1�?O S�lva" Jo- Hertha 00 Rio P' t' t
-

d -

1. .

. .
, cçao do mercado. Joiavílle deve.portauto, sé Villela, Estevao ,Cunha, de 'I'íjucaa, LUIZe, re c, n uma eX,e_n�ao e

'Idade, ou recheiado de phrasee e 1 he- 6D'680(!!>' d t d
,-

" '>0-'000'1l1' Germano Goeldner, Emitio 'I'homsen e Bernhardt. 43 kilometros, ambas no' mumcrpio de'
toric -W it N"" E' ,'iP, escon an o-se porern.zo: 'IP V'

- 't- h h ítá D Bluni O
.

u ' a, para armar a e1181 o, (lIQ, uma d '

" '
_

" ,''':',,' irao mUI as sen oras e son OTI as, entre ' umen,aU. .pagarnento será feito, .em
abra compilada com zelo e 'çonscijlucia,

o ��p1(estlmo par�,,? e:,=tes qUE) ,nao e ellss soubemos d�s nom�s �as tres fil�as do 'Go,- apolices. Não ha eneomíos haétantes
'

á.
onde a abundancia e eloeueneía das. ci- �ror)f]am.ente. uma dívida, por�,ue e amor- v�rnado,r �anoel1�ha, Clarl�da e An�Jllha Pereí-

ra 'esse acto d C· I P
" OPI'

f
..

.
,'1.

__ tisavel com., o producto do . unposto de ra e Oliveira: Luíza, Adelma t' Rosinha Mayer;. O orone�, ereira e I-

ras supprem com muito acerto a careu- I
.'

E t d b 'fi "c
-

Ch1litina Moura' Lina Goeldner: Iznezita Assis' .verra,
, '"

I vo urne que o s a o co l'a car;n para' , ,
'

, " .' .;:,.

Cla de palavras. E um relatoflo no sen-
.• ,

. "

--

-- �.' : Juli-a Lebon Regis; F:rancica Seh-naider Fonseca;
,tido verdadeiro -- e unico desta palavra, sere:n, �mOl t!sados. - com o� recursq� d? ChHíJl.inh,a Mello;A�elina IJostada; Adelaide Lobo; Embarcou no dia 16,-a bordo' do Maranhão

, isto é um historico fiel e exa<;to da vida m��ICl13I� 40'980$, o 'q�� e uma 'lIilSl- e Sen!lOrItas Estevao C?nha. 'o fllturo Fresidente da Republica dr.' Affons�
d

'
. .,

d t
--

d t
. gmficanCla, se se cOl1su'ferar que o SI' VIrá tambem a mUSIca do Corpo de Segurança, Penna" que chegou á Bahia no dia 19 sendo rece-

O mUlllC1plO uran e um certo e e ermI- p'
, " , ,

.

'b'd f N
'.

r\ado periodo, fl'oito· com methodo. clare- _rOCOpI.O Gomes d ?hvmra red�zlU a dl- . J�aoze��: estas. 1 o diil seguinte seguiriam para

sa ,e co.ncl's'a-o.
'(3- ',vid,a delxada.,pelos seus antecel:!sores em ��y'No Max,' hontern,passarani de Florla- ,

.

.

I' J' 'II 'd t
. A' comitiva do dr, Affonso Penna compõe-se

Seria impossivel nas escassas linhas
maIS de 14, contos e se se tomar 'e�l COll- l:lOpo IS para, olllvr e o suparmten en e do seu filho Alvaro" e <do seu sobrinho Edmundo,

, , , -- , ta a enormidade dos trabalhos fe-Jtos' e Sr. ProéOpio Gomes d' Qliveira e o SI'. d:r. Aarão Reis. Sá Rrei_re, che"'e do dI's-tJ!I'cto
de que dispomos, enumerar tudo o 'que d �t� d'

<

_ t E'· t- 'CrI'spI'm l\ll'ra um dos c ·tharI'nenses da
- l'

d b
'

'-t _}
,

lld '. QS que et> ao em an amen o, 13 ao, se __ ' ., telegaphico em Minas; 1°. tenente da Armada
e_ om e apr?Vel ave contem. a a Ul-. fazén_do nnda menos do que, tre's m'elho- presente gera�ão de quem. pela sua fuI- dI' Aarão -Reis; Ernesto Senna do Jornal do

da p�ç�, pO,!: ISSO, bem, a contra gosto, '

t d' 't i. '".
, ••gurante intellgencia e de,dicação ao C�mmercio; Raphael PiI).heiro, da'Gazeta; Panlo

,nos. l�mlt�remos a respig'ar os ca-pítulos
ramen os e Impor l'tnc,a, ,corno se�ar1J' estudo' o nosso Eatado muito tem a es-

VIdal, do Jornal do Brazil; Mario Soares' Oswal-

maIs.lm,por.tantes, pelos quaes se poderá
o caes que esta. a. concIUlr,.�. edI�Cl-O erar.'

'
do Carejo, da ,TTibuna; .A, Alegria do Via' Car-

avalIar faCIlmente os notaveis progressos
novo do Hospltal, que ficma bleve p do�o Juuior, 4(i) Malho; Lindolph� Azevedo, do

J
.

-

'11 t\ ç 't
...

d b.· d d,' _
prompto, em 40 contos e o Mercado pu- .

'Patz. e do Kosmos; Miguel do Barros" do :JornaL

que OIllVI e em leIO e alxo a a fil bl'
. . -

f"" d h Em supplemento e sob o tItulo a
do Bel_em, e da Provincia do, Pará; BeUzario So-

nI'straça-o do sr Pr
' ICO. cUJa construcçao OI llllCla�, a, a

'

arés, de Souza Junior, da Gazeta de Leop'oldin.'à fi "

_
'

. oc_o.p,lO,' . " PO·,uco.' , Condennaça-o do TT,l'waldsbote,damos ",aba,I R t d
A d J 1

U', �'evts a, a Epoca; Francisco Bandeira do Noví-

reC'e,lta O mUll.lClplO de OI�V!l e De tudo.isto se deprehende cla1'amen� resposta ao ultimos, ataques que esse dades, de LisbÇla; Abelardo Tavares, d� Capital;
no anno.tIansacto fOI de 1'37:589$6;)3; a t

' ., d' J' ,'lI t", jorn:>.l em diversos numeras nos têm di- Gustavo de Mello, do Fluminense' e Lafayette
receita real, p(i)rém, foi muito menor, is-

e qd�e_ o mdulllmplO ,e 'dudm'I edesd,a.e..n rigido', "

, :::lilva, da Renascença.
,-

to é, 89:328$lH), porque na quantia aci-
con lç�es ,

e ,prosperl, a e ver a e,lI a- ,

.

ma estão incluidos 48:261$543, proveni- me�� lllveJayels. ,.
, Sabemos que os 50 contos de reis concedidos, ,J á chegou o guindaste a vapor en-

entes do saldo de 1904 da arrecadação ,.

ao �d,mlra.Be esta a testa dos nego- ha ROUCO, pela Dpião à'o Governo de nosso Esta- cornmendado para os trabalhos de 1Íl'f),lfio-
.

para 'o, Ho:Spitul, ",dos e;)pr�stin;,os -: para CIOS. �umc!paes um ?omem de I:ea� v�l,or '110' C?�� auX:iUo, em 'vista dos âarnnos l�aviãos' nos ,ramentos -üe nossa -15ál'f'a e' cuja moiita
as' obras dó caes -e

'

mel:cado e da éon�' como e ? br, PrOC?plO ,Gomes d OlIv,mra, �UlllC�plOS �o no:ü, com as recentes l-�und�ções gem já se acha bem adiantada, devendo
s', ,_

�.

'b" d f' um admllllstrador --mtelllgente, energlco e ,Ja estao ,á d�sposlÇãO deste na f'elegaCla FIscal, es ar concluida no fim da sema"!'. E' es-
19naçao ,para aI:! o r ..13 o _caes e os un- - ro'bo ue não torce ue não tl'ansi e Consta, .porem, que o Governo dp Estado só un

dos pafl,} O asylQ de orphaos. p. _q ',' ' q "g , quer ceder a metade d'aquella iroportancia para
se guindast,e uma peça muito engenhosa

Um dos principaes factoreS da receita ,que nao se de:xa g�:ernar por outro s�n- os referidos municil?ios e d�r appljcação �o res- e .solida, que prestarlÍ, com grandeecono.
coristituiu o imposto para a' conservação tlmellt_? que, nao seja o. do _

bem pub.hco ,tante e� outras, Cl!,cumSCrJpçôes catharmenses mIa de tempo, grandes serviços.
das' ruas e estradas qu1e' rendell m"l' de qpe nao tem olltI;'a asplraçao, outro Ide- que esteJam preclsas, C.Olll.O, por exemplo, nas .f�ra os serviços 'da .COIIstl'ucoça-o doe.

. .' .. s aI' I' d' .. h d b
.

-- -..' . que têm soíl'rldo com a praO'a dos O'afanhotos. .
-

� "

24 contos, imposto 'este-diga-se de pas�
, a em o e�p�n o e em serVir a sua 0_ o

'e esplgoes nO!!.. '2 e 3 a Commissã'o fez uma

sagem-mIJito Justo e muito prQveitoso,
terra J?-�tª1.0 �oVldade� de�vane�:-s,� em te� Segundo telegr�mmas puqlicados ém C�1tlta de m��eira, 'a qut\l, já lia dias, es-

que quízéramós vêr adoptado tambem n'o occaslaode�ahentar,.alllda que l�o�Ira�en- jornaes vind.os de Flol'ianopolis nO Max, ,ta sendo. utlhs�da.. -

nosso �unicipio em lugar da aferiç'ão de ,te;,as superIores quahdades �dml�l,stratIva,S h.ouve na tarde de' 23 do corrente, na Para dar, amda maJor p�e3teza a esse'

I.pesos e medidas. Vêm e� segundo lu- q,u� �.e��.te.m revelado na dlrecç,aodo �u- Capital Federal, no suburbio Copacab�ana. trabalh?, esta sendo cooB�rUlda outra cha-

gar os_ iinpostos sobre a transmissão ,de !lIC�plO Jomvlllens� e faz vq!;os pai a que J 0-
um duelo entre o general,Pinheit'ol' Ma.� ta, por�m, um pouco mmor. '

.
,

'propriedade e as deciriiãs Ui'banas que lllvlJ.le tenha �empre a g?vernar-Ihe ,08 ckado e" o director do Correio da Manhã ' Esta tambem trabalhando nas obras do

produsiram, cada mll, perto. de 12 con- clest:no,s �omens deste qUllat�, )ar�, que dr. Ei:i.mundo Bittencourt..
' porto o 'rebocador Jari,' que passou a

tos.Em seguida os ünp-ostos sobre a indus- n,u�ca d�lx� d� ser uma .das pnmelJ �s- ": O qu� originou o' düe!o foram artigos pertencer á CO!Bm�ssão .

em virtude de
, tria e profissão, sobf'e" os vehiculos ter-

smao .a pnmeIra-das Cloadas de Santa
violentos d'aquella :olha é(}nti�a_ os prin- cont��cto\ com. a casa Asseb�rg& Co.

restres e sobre a matanç�' do gado que
·Catharma.

.

, ./
.

,paes chefes da agremiação part,idaria for- J�a se acha �--romp�o Q leIto da estra-
,

_deram, cada, um, de ti 'a 7 contos e ou-
o:>O�

mada para sustentar o eollvemo, destina- da._ para receber os trilhos para condu-

trd� menores que não c,
vem ao caso es- do á valorisação·. d,-o cafe; agremiaçao cçao, de Retiras e aterro, afim. de d�r Co.-,

peCificar. / '. '
. ,qu.e, em banquete politico,l'ecebeu o no- meço ao caes que deve �artlr do. canto.

i�a distribuição 'das�êspesas houve a, NOTICIAS me de bloco i "sueste da praça da MatrIZ em direcção
\ maior equidade e parcimQnía. Com obras à· desa.fi� partiu do. g�neral Pinheiro ao �_ospital. ..'

-'publicas gastaram-se 89:379$183, isto é, A !llUnicipalidade acaba de tomar uma Macbado cabendo a escolha da arma
Sao esp,erados, proXImamente, uma

mais do que 68% das desp'eza·s geraes do providencia-muito 'l�ertada e que já era ao dr. Edmundo Bittencourt,que foi qu'em locomotiva, trilhos e mais pertences para

municipio, que montaram" a l29,:677$1 esperada ha bastante tempo, em vista de primeiro atirou, e s-endo a distancia de dar c,o�t}ço.a,o caes.
"

Só nas estradas e pontes do, districto estragos nas margens do rio, para' o sul 10 passos' Sua arma negando foO'o· o
J a e fae,Il de constatar a mflueuCla

rural I despenderam-se 31:242$036; nas desta Cidade.
.

-

general p'iliheiro Machado teve ess� bel- que o espigã� n°, 1 está. exercen�o no

obras urbanas �. suburbunas H):634��7?; Por solicitações do encarregado da lo ges�o do, mais alfQ/cavalherismo: àtirou po�tal ql�e _va� sendo corrOIdo aos �OUCOI:il.
nas obraa do �aes2�:,585$965,I}0 edlficw .direcção. das obras,donosso porto, prohi- para o ar. Em, seguida o dr, BittencQurt Esse eSI)Jg�o q�e, �ede 0. compn!lrento.
po novo_ Hosplt.al 1.1 :457$980. etc. etc. A biu terminant�mente, sob'}Jena de multa, atira_nde de novo e 'errando (\ alvo, o ge- d�_89 ,!l:etlOs, Ja esta quasI eouclUldo, e

lllstrucçao p.ubhca talvez ��recesse ser· que se tirE) areia�na margem do rio des- rieral Pinheiro Machado desfechou 'a ar-
n elle Ja foram empregadas cerca de

melhor contemplada; o au�lllO dado a ,37 de as irnlllMiações dos filndos do Hotel ma fe�'illdo-o gravetnente no qut'!;dril. Co- 4.000
. O? e.l�?as. ,d� .pedra. '_ '_

escolas andou em 7,:273$$400. O Superm- BraziZ"ate a Fazenda.
.

'mo e natural. 'el:!se acontecimento têm Pelo �el vlÇ9 Ja JeIto no eaplgao nO.

ten�i'ente �, P?rem,o prim,_ªir� a c?nst'atar' Como se sabe, entre esses- dois pon- causado profunda impressão em todo o 2, ;vê-se que a correnteza 'das aguas prú
a lllsuffimencla das subv�nçoe� as esco- tos vão ser feitIDs caes {3 aterro, não sen- paiz.

cura actualmente a margem (fjreita do rio.
_ ]as,no que estamos pe-rfl'lltamente' de ac- do possivel que se permitta , fazer eXC8- O e.stndo do dr. Edmundo não é des.� e por conseguinte deverá produzir o- eífeito

cord? .com s. ,exa., e p,ede ao Consel�o vações em unlt area que vai ser ater-' animadol,·. dedllp,rofundar mais o 'nosso portó,n.o lugar
MUnICIpal maIOr attenção para este pro- rada.

on
.
e costnmam atracar as embarcações.

blema.1" Vindo do sul do Estado,achavà-se em

Das, pequenas despesas sãodignâs de nO'- Ao jardim construido pelo Centro,Afor- Brusque, na semana finda �isitando..,as
ta: a Rcquisição e introducção po r:p_ynieipio mosé!àdor na pa'rte da praça onde está a fabricas alli existentes, o dr. Alváro Ro

de 4 aniinaes de raça" os auxiliõB' dados Egreja Platriz, faltava, para ficar tel'luina- drigues, engenheiro encarreg'ido da es

á Socieda de deEmbellezamento e ao Cor- do, que se fiz.esse o passeio ao. lado do 'tatistica illdustrial d,os tres Estados' do sul

po de Bomheiros e o socorro ministraifo muro do quintal da C;;lsa Malburg.Sabemos do Bl'azil. '

a 13' in\'alidos. ,,-Convem frisar bem este agora, com aatisfaçáo,qúe o distincto Sr. . i
.

O Nov�dades não se publica no pro-
ultimo' ponto, 'porque é1 gmças ao socor- Bruno Malburg se comprometteu com 6 Na quinta feira, o mar estava deitando Xlmll dommgo 3 de Junho, mas sim na

ro mensal e ininterrupto que se dá aos Centro brevenieute realizár esse trabaho. na praia de Camboriu grande quantidade 'terça-feira 5, afim de commemorar o 2°

pobres, que Joinville é{ um' do� poucos a bem do. embellezamento de nossa Ci-, de gafanhotos ainda vivos. Nos dous dias anno do seu appareciruento que com-

lugares limpo da mendicidade indecorosa dade. . seguintes em div�rsos lugares /aqui da pIe ta nesse <lia.
'

e importuD!t, das ruas.
.

'

'.'
'-- - Cidade, sooreulldo na Praia da Fazenda,

A divida activa do municipio é <te
.

O ex�o. ,sr. coronel 9-0vernador ,Pe.' foram vistos alguns, �esgarrados. E' para
13:092$, proveniente,a de contribuíções relra e Oliveira deve aqUI chegar na&�xta se ter bastante receIO que tão infame

Joinvilla

,

Para amanhec�I' 290 feir& _Iií.tima, ás 2
horas da madrugada, passou por esta Cí
d�de um forte tufão. que felizmente
não causou nenhuma desgraça. '

Na Armação de ltapocoroy, onde era

bem conhecido e popular, falleceu, sex- ....

,

"
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velho Joannico Caetano.

�OVIDADES,
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Met7wd� c'lÍ:rioso de furar' o [erro, .Quando se O AZman�ck das 'Famílias Caihoiuias, publica-
queíra furaI' uma barra ou chapa ele [erro p,gde em- do annualrnente pelos Padres �!j.lezianno�, de, Ni
pregar-se este símples meio: Molda-se primeira- ctheroy. E' uma publicação excellénte para o fim
mente um pedaço -de enxofre, dando-se a forma de a que se destina. Traz finissimas estampas e é
um cylindl'o, que tenha Um diamétro egual ao do muito bem impresso. ,

buraco que se quer fazer. O enxofre sendo muito_ Ol'ganisação do Oent'If[J' RepubZicáno Conservadpr,
faeil de se derreter, esta operação nãl) offerece diffi um fOlhetQ de so .pagínes, publicado nó Rio de
culdade', Aquece-se, dépois, o ferro até ficar 'de um .Janeiro. ,Essa associaçãó tem por fim, preparar e

vermelho branco e coUoca-se o cy1indro (f,e enxofre 'instituir a effectiva propaganda espiritual � ,.p'ra�
no lugar. que $'e deseja furar. Ficá-se 80rpreJiendido tíca da Republica. " I

da factltdade com que o enxofre entra no ferrar
e da forma nítida, e regular que apresenta o furo
assim realisado. � ,

'

,

I

do corrente, o

2

Deve-se juntar ainda a divida dos caminhos de
ferro, com g'aranti'a -de [urosp, elos quaes a União
é responsavel, e cuja importanci,a agora não nos "

.

Foi de regQsijo' o d'ia 20 do cor-ren-
oceorre..

" te, no lar do sr. João Pinto de Faria e
Tratand,0-se 'da divida publica de, nossa pa-

'

ttia, nilo é sem interesse saber-se qual teriàsido, d,e sua exma. esposa d Maria José Li

'depois de sua independencia, o primeiro compro- berato oe Faria: pelo Basdmento de mais
IDissQ deSSA genero que t0mou o Brazil. A pri- um herdeiro.

'

meira divida publica brazileir.a, de que ha lem- :»

brança, foi a importancía de l milhã0 e 400 mil
libras esterlinas, r\')su1tad.o de um emprestimo
contrap.ido por Portugal na Inglaterra em 1823
e que o Brasil, para que fossé' reeonheci�a sua

r ind'ependencia, teve de chamar a si. E: ó curioso
é, que esse' 'dinheiro Portugal obteve com ,0 fim

ex.presso de hostilisar a independencia que come

çava a se d.esenhar no horis?nte du Brazil.

Fallando-se des's8 movimento de co
lonos para a Argentina e o Chile tem
ca?im�N�() aqui o que, a respeito d� que'
seja �,' immígraeão no primeiro d'aquel
Ies parzea, escreveuo jornalista paneten
�e, actualmente alli, sr. P. Fox, para o

Messagerde S. Pa�,lo"jornal que se-publíca
na capital panlista,

,

Depois de tratar detalhadamente da
-Domínge ultimo chegou. em sua pri- ex�loração de que são' vietimas os que.

meira viagem de Florianopolis a este enngram para o RIO da Prata, sobretudo
,

Houve, na semana finda, a recisão de. porto, o vapor 'Ieixeirinna« ultimamente os judeus e, I'USSOS, diz o brilhante jorna-
Depois do emprestimo de tanâíng: contracto, feito entre o contractante contractado pelo Lloyd com a Companhia lista írancez:

'

���i�:� Bonds Lib!as l�:���:��â geral sr. Luiz Al)astado e 9 ST. Jacob de Navega�ão, S. Joãodà .'Barra e Campos «La Prensa publicou ha pouco uma

Oeste_de Minas 3.388.100 Zimmermsnn, para a construcção do tre- pa:ra subst�tUlr telillP?ranarnent-e o Iiepe- seríe de artigos sensacíonaes a esse res-

Obras do Porto' �'.500.000 cho da estrada de rodagem de Cambo- I mirirn na linha do Est;;td0,
.

peito. O grande jornal recolheu os
.

tes-

�:�:mbuco !.500.009 riú, a começar desta Cidade até' além do Ha nove an!l0s que � .Companhz:" pos- temunhos de varios emígrantes. attrahi-
BahJ'a 1;5°00.000 Morro Cortado. Pejos trabalhos feitos foi sue aquelle naVIO, adquirido no RI'O da dos ,a,qu.i por promessas fallazos dê' que00.000 . P t t d d A

-

Ih
Municipalidade da Bahia 1.000.006 índemnísado O sr. Zimmerniann com a

ra a, en e o' nome e ssurnpçao, es serram. .entregues titules definitivos
S. Paulo 4.80Q.ooo quantia de '3�600$OOO. O representante, ,e. tazen,do �penas tres annos que tinha de propriedade depeis de alguns annos

Districto Federal 4.000.000
por parte do 'Governo do Estado. sr. sido construldo. de eceupação das terras, e foram barba-

�:f�n�orisonte ���:��� Emilio Sada, já recebeu os dons !Yrlmei- Q Teixeirinha é vapor exclusívamen- ramente @xplorados, o que se contínúa

Lloyd �asileiro 1.150.000 'ros kilometros construídos à partir . de te para carga, de 233 toneladas, peque- .a fazer. pois até (!:[}ora nem um colono' é

Alagoas . 650.poo Camboriú. Por todo o próximo mez de no, mas de um bom aspecto. HUI apenas proprieiaeio das terras» Ainda mais. Va-
Municipalidãde de Manaos 350.000 Junho serão tarnbem entregues mais tres nelle um �a!llarot\'l/ para pas�ag�íro. � rios colonos,' depois, de empregarem ta-

Total 9s!7õ2:8õ5 e meio kilometros, aos quaes faltam seu nome e uma homenagetn ao presi- das, as suas economias no melhoramento

apenas as obras de arte. dente da Oomptmhia coronel MaMeI J0- dessas terras foram dellas. atrozmente
sé N unes Teixeira. expulsos,

' ,

O Teixeir'i?iha era empregado na� via- Os inqueritos da imprensa argenti-na
gens entre S. João d.a Barra li) RlO de demonstram que a policia das', colonias

Jan.�iro·l)á �endo vindo por div'ersas oe- pertence. de corpo ,e alma á sc>ciedade
caSlOes a Cldade da Laguna. I de c01,emsação p{)r quem é p.aga para aju-

E' seu command�ntli) o sr, Thomaz dar a expulsar os colonosJ· , '

Gomes Madeira. Sua'-tripolação compõe- .

Tal ,é .a_ sorte 'd@,s emigrantes na re-

Sabemos' que em Araranguá, onde se ,se de 2-1- pesEiôas. public� Argen,tina. '

acha, houve um fl, tentativa, de morte c6ri- O contracto 'pa'ra esse vapor fazer'
,

a p, Fox em seguida.,.dBmonstl'a que e
tra o joven José Palmeira natural \lesta linha estadoal talvez se p<l'olongue' por o Brasil, de todas as regiões sl1l�}imefi
Cidade-e filho, aqui do sr. José Palmeit�a. uns dous rnezes sómente" pois os tra:ba- ,canas a que. ma,is convem ao 'miigrante
Seu estado era grave, pois não só' tinha balhos pata os reparl'ls de que carece europeu, e assim termina a referida
súlo attingido p,or tiros, como tambem o Itapemirirn, estão sendo feitos ao mes- carta: <

'

fôra\ ferido por faca. mo te:myo ,por duas' officinas: pela� do «Os' escriptorios de emigração, o· 8er-

O drama Os Milagres Santo Antonio Ll0yd e pelas do �sr. Felismino Sore.s. viço �tgricol::" do Brasil, tornam real inte-

actualmente em ·ensaios, no theatro. da Os' deputados' federaes por Santa Ca- ,

, .

resse pe,io bem estar dos em�grantes.
S. Guarany, será indúbitavelmente Jeva- tharina' todas, têm este anna comluissõe.s A mensagem presidencial. A mensagem apresen, Informam. a estes sobre QS reursos das

,do à scena por' todo o proximo me?:,u na Camara. 'Ôualberto é sedret i" O· P-a _

tacla por �Ec�s!ã'@ da abertura dã Congresso ,�ede: concessões em qualquer Estado' e di1'iirem
_

'

.'
a I, U

� ral, no 'prmc�pJO 'do corrente mez, pelo President(! �

de Junho. \
' la Ramos faz parte (,la lmportapte com- da Republica pr;ovocou uma eerta effervesce,ncia'el:n

directamente para ahi os rectllllehegados
As gentis senhoritas que tomarão par- missão. de finanças; Elyseu Gu.ilherme da vista do antagonismo creado entre O Presidente da que sem' esstt intervenção desembarc�-

te come amadoras são as exmas, Fri'da ,de tomada de contas; e Vidal da de 0- Republicq e o Estado de S, Paulo.
' riam no Rio pu em Santos expost(i)S á mi-

Scheeffel" Celina Vieira, Fresdesvinda' :bras publicas.
,I o importante dOCUlll'Wto politico faz allusão ás séria

-

E'
. pr€llnessas do gJvernG, á ord€m que reina no inte� O· h .

v'',
.

Mello, Lu,cia Mirapda, Paulina Selv-a,Re- Isto uma distincção para nossos re- rioE, á retorma eleitoral, aos trabalhos de hygiene ?>, om�m JO \�" Vlg�T0i:30, en§rglCo,
gina

.

Miranda, Laura Ca7.aJ'es e Laura presen\antes. na Capital da Repub{ica, ás questoes economicas;' Ch810 de selva � sande, dlS]!londo de um

Gamia. I
.

"
se réfere, �'prohib_i§ãO de �cre�rem os Estados direitos p�queniuo per,_>ulio que lhe ,permitta espe-

Eis os nomes dos cavalheiros que Do' Sr. ,Alfredo 'do Can.to� 'mach\uist:i' sobre a ll11portaçao. es-rangelra; quanto aos empres- rar pelos acontecimento. estar'i muito mais
,'" "

_ '. ".' , tip1Qs dos Estados' ,observa ql:la a União d�ve' estF '-, B' "I d
" .'"

I"
prestarão 8.eu concurso para o bom eXl- do "apor Progresso, d� COmpanlilcl �IUVI- ao con:er:te,lio que, se passar a, este .respelt?; to�a seg�ro .no

fi!
I aZl

, ,? que em qua qjlel
to d'aquella represelltação: Armamto Mül- ,al;\recebe�o.s u!lla boa photographl,a da na, que;;t;!,? da p,.0sse do Acre; e examlt1a,a sltuaçao Out�o palZ ua Amellca. Sul.» '"

leI' dos Reis, Carlos Seat'a JLlllÍor, Felix, ponte ll1etahca que acaba 'de ser co.n- ,financetr� do palz em 190)., ,'., ,

.João e Jose Brandão, ,Sinval Seára,' Ar- struida sobre o l1io 'Garcia na cidade de �etermdo-,se ao. Convento de Ta_ubate"oh.z que

BI'
. a· cnse do café decI.ma, que os depOSitas dmJ1nuem

noldo Heusi e José Gomes ff� Cunha. umepau. 'e ,qu'e o consumo .augmenta. '" , '

Além destes tomarão parte, nô c'Orpo Lembra' a necessidade da creaç,ão cle estaRcleci-
d,e Mmparsas e coros, di_v@l'sos outros Após uma pel'tnanencia de quasi dous mentos agriwlas e sustenta qu,e9 um bom cambio

,amador-es, annos,nesta ,Cidade, com a familia de 'íi;eu
,é o 'signal de ,�redito e prosperidade. '

,

,A peça està ornada de val'ios nume- ir-rilão tl pharmaceutico Rodolpb:o Pint(i)
ros oe musica.,

'

da Luz,' regressou, 6a feira.; no Planeta, Depois de alguus mezes de residencia

pítra Floriall@polis,. a gentil senhol'rta Al-
na Cidade de S. Francisco, com sua ta-

A ,Companhi-a Naeional Brazileira de p:hos- .

L milia, pretenrle regrésSàr �'juntamentAZll'a UZ. ' , r "

I
..,. (

phoros <le Segurança deu, no _anno de 19Q5, 'um CO'I'll e la para esta Ciâad�� ende e propne-,
lucro liquido de 471: 976$000 ou, sejam ntais de

-,

t.ario, o' dlstincto official
\

de- car-pinteiro Sr:
470/0' calculando-se, o capital empregado em cer- Segundo ,notici� o Cemmercio 'de 'Jbin-

J 'C t' ,-f:n1 Porto '1\::leocrre esta' se',' "en'd'en'dg' carn°.

'11 tI d P h
'

1 ose . as ro,que aqm esteve na semaoa v ••

ca de mil contos, ó que 'patece 'e:-mger'ad'o. Não m, e, e 5 o cor.reute,na en a de taiDoco- d' verde à razão de 240 reis o' kilogrammà. .

.'

admira,se considerarmos <lue nos bons tempo d'an- roy, deste municipio, appareeeu �o 'sr:J osé fiJj a. .

_:'A indl'lst'ria fr;lriceza tem v�ncido 'quasi 'sem-'
tígamente o consumidor Pilgava por um pa.cote n d' h

.

d 'd pre nas corridas ,de a).ltomov.eis.As tres sensacitlnaes
com dez caixas de pbosphoros jonkopings 200 réis \ifOlk �n,o �e�mo qUâ_ a��a h esapP,areCl. O No dia 9 do corrente, em. Jonville, de cerca de corridas: GorfioR ,Bennett, .Arden-rias e V,<J.ud,eçbi-lt.'
e boJe custa uri1a c�i}ca apenas da Industria Na- em . rallt'wsco quan o a I c eg-ara; em diaS 2.000 pessôas._recebeu o i)o. 'Carlos Boegershausen Na altima corrida Hemery tez 4)5'. !}ilcrnetros elll
cienal 1QO réis. "

,

'.. do mez passado, vindo, não de Floriano-' j,ustissima e imponente -manifestação di apreço p'elo 4 ,l'lOr'lS, 36 minuto 8 segunclos,"
,

,

'

Tambem o negocio dos chapeos não parece polis, CO!110 refere o cwUega, mai da Ci- (act.o de, após 44 ann�<;.d,e prQfessoradG publico, ter . -O Governo de Mln<l.S, Geraes jmp'Q�t9�' 155
ser mao" s,enão vejamos. A fmbrica de chapéos d,ade de S'antos. Para rec.ebel' l'nr'""1":'" aço-es

obtido sua apose,.ntadon.a" "

í d"
'

d' t'b
. . ,

da companhIa Braga, Carneiro & Ca. den,no,anho r
v LU s'aCC05 e arroz para es ri Ulr gratUltal;nente a,os

passado, com um emprego de capital dê'500 eDn- sobre seu pa'l'adeiro, afamilia de,.Gondir;n, .
lallradores, afim de propagar, a sua cu'ltura, '

tbs, o lucro liquido de 261:516$"quer'dizermais- n,a Çapital, escreveu-nos p.ara tornar-, ,:em-esta�o dQente.gu.ardal;ldoo lelto, -O presid:.e!lte do, pstado de Minas acaba"de

de, 520�0 em um anDo!' mos publico o factOo, o que, come esta- o, gerente de nos��s officinafl, typ.ographi-, assigna�, com o represe,�ta.1'lte de, \lm syndicat,o
N

' .

t d ]'t d d t'
'

A'li' d d Q t C Ih' belga, o contracto para o emprestimo, de I milhão
ã0 sera'IS o um os reSUl a os o PIo emo- rão lembrados IilOSS0S leitores, fizemos. CctS sr. _ti. I'e o 08 lJan os ,oe o.

d,e libras esierlinas.
' r, ,

Dismo exage,rado que nossos legislado'res têm
O f

. .

d
"

, -Em COlomanclel, Minas Getaes. em ,Ulb afflu-
adoptado de um cert,(j tempo a esta parte? ' ,t,acto 01 COmmulllCa O' a policiade. ,

"

"

'

Florianopolís. '
'

'

;
-, ,N? dIa 2) d� mez ultlm�, fOI co,lloG:ado todo o ente de ,Rio DOtlradinho, ,,<J.cabam. de descobrir Ul1I;la J

. ,,..,
madeiramento para a respectiva cobertu,ra da esta,- bôa porçãq de ..çliainante� de, Fegulares dim,ensões.

,A corr1da de blCI;JI@fe que s.e devIa' , ,
,

\ .

ção da! estrada' de .ferro, á rua de ,S. Cathariria, na -Na, fazenda, Santa Cruz, situadá em' Bm,tas,
realizár hoj e, nesta Cidade, em béneficid Al(ace : 'IJ'Iodo de a obter 'ra_JJ�mente . ,Cidai:le ,de Joinville. no Estado dei S. Paulo, estão eri1Jll'egando ,'com
d

.

d' ". t'
L

a t 'AIC De�tam-se as
, sement�s'\em esp'l1'ito ,do vinho e .

vanta'gem, pua espantar os ga:fanhotos" a banda
O Jar 1m ?UJ a co�s I ucça.o o en ro

.. I
or- deixam�se ahi durcÚde 12 horas., Mándam-se depois de musica ,que alli, existe, acompannada 'de ,latas

moseq,dor d e�ta Cldfade :prete�de levar a semear em terra misturada com estl'ume de pom- E' esperado, em F,lorianopqlis; emde v�lhas. "
'

éffeit0 'na pra.ça ronteira a egteja 'ma- bo e cal viva. ]jazem'-se I'e,çar. ' vai dar um'a se'rie de espectaculos, com -Foram �gregados ao exercito aUemão sete

triZ' d'esta Cidade afim 'de que sejar me-' No ,fim de dois dias podem-se ma1'!clar colher ou
uma briosa t�'ou11e q_ue a,c�tba de 'orgáni-

offlciaes j�l"bneies, d,e altas gradua.-ões-, enviados

Ih . t'd . '. -M t
melhor p,"epal'ar uma bôa ,salada., :r pelo S'eu governo, afim' de aperfei�oarelli' 05 ,seu�

.. 0:1 gar.an 1 O seu su,ccess�, HCOU rans- _'Devem preservar.-se estas p'Zantas'do -I:rio: Ê' sar com elementos (leste hstado' e do d AlI h
f d d d di

estu 0S na Itmall a.' .. .1

�I'l a p.ara o segu�_ o. OIDlpgO o pro- conveniente pl'epam1' as alfaces ,?ogo depois de cor- Paraná, o �precia:do actor Vianna, 'que o --Em Pàlp1,as. no Par�nii, foi mórta pe),o phar- �
Xlrno mez 'de Junho, que vem a ,ser no tadas. i

'

anno passado aqui trabalhou' com: extra- maceutico Jocélyn 'Bahl�, uma cobra medindo, '5
-

dia 10.
"

d" 't 'tli t G met.ros e 25 centimetFos jd.' cçmprimento e de uma

'I Te'm em 'proJ·.ecto 'fazer uma "'i'a-
01' mana acel a.ção no',' ea 1'0

. uarany, '. dIA" l'd d
"

'. grossura eSGommuna '. 'smgu�arl a e, porem;
,

'E'
. ,

d' ,1'
,'. -

\ 'desse ophidio é ter a e,abeça elll fc;>rma de sino, ter" <

Como determinar expontauéameI1te, á vonta- ghem a. u!,o:Pa:', no proxl-mo'. me'l .e li lJ- 'A M�niéipalidade de Joinville já deliberou (l con- tres olhos, sendo, �m em cima fia espitlh,a, >forsal,
.

de,o sexo das crianças ,concebIdas e a' c0nceber? n Q,O estlll'laao e operoso mdus nal� (ie- strucção do mercado na puaça. ultimam@nie' aterra- apresentar a calid'a em .fórma de' 'serra, t'eti'do na

Eis a questão� nada ban3l1 quo ' �e propunha Brusque, sr. Ca-rlos Ren'aux. '- ,da .� margem 'do Caes; no parto da'lJuella Cidad(!, }lo!lta uma I?arasita representando 'lIlm nariz huma-

desenvolver, 'no Congro'sso 'Medico, .. , ultimamente
'

As obras deverão çomeçar orevemente, já se no, '

reU1:jido em LisbOa, a Sl'a.Luiza G, Ro)linovitch" Temos reeebido: estando � reunir o material encoi'nmerÍdado. ( 'Na cidade' dF'loir:tville, 'no dia 6 d'o éorrepte" a

de Nova York. ..

'

, ,
, E a proposito? O' merGlidg d� Itajahy,· petos 'sociedade de canto sO'b a deriominaçãG de Hel'J)etic! .

,

' Affirma a sympathica doutora quo .cada qual
O Ideal, ltri.odico l�tterario que acaba qe ap- !Dados, 'durante a administração- do dr. Ferrei'ra, e composta de descendentes de origem suissa, fes� , ;,

pode dotel'illinar., a genese do�' sexos, sob a' COTI- pl!>recer em orlanop?lis. '. será"cousa' para i-nglez vêr? Depois de autot:isadG o' tejou o )00. anniversarió de s'ua fundil.cç.ãb.
diçã9 de" tomar oertas.medidas e, sobretudo. de

.r
A Com.a:rca, folha blsemanal que se publica, em �mprestimo, os homens ,parece, que cahir-a'lu n'l'lm. -Consta que s.e preparã em �ondes UlTl grande

se sublllett�r fi' um regim(,n e�pecial. A sra. Roo Múgy-mll'llll, �. Paulo,. A Oomarca gosa na lm- somno' d'onde 'está difllcfl acClrdal-os., 'trust da borracha produúda peJa região amazonk a,

binovitch pôde avançar essa opinião, observando prensa d@ Brazll de um b0m nome, concorrendo Para isso será estabelecida i navegação rapida e di·

a progenj.tura das raças animaes' e tirando con- para �!?tq, a supe�oridade .côm. que é redigid'a e recta entre Liverpool e os portos Ado Br,aiil- ,e dei

clusões por analogia. Todos os herbivoros pro- o metlCulo�o !laprlCho de sua Impressilo.. Foram em numero de 75 os colonos Perú n'aquella região, I', ;.-

crea:m mlli�a� mais fem�as que machos, .e o .con-
. _0 Corr�io � Povo, de Porto. A�egre. J>e�a vas-, que, vindos do municipio de Blume.nau. -Em 'Berlim està sendo prolpovida a, formação

trarlO se da com; os �arl1lvoros: Basta" pOIS, COll- tldao. das mfolmaçõe�, .

não so locaes, como do embarcaram ,domingO' ulti-mo neste pôrto
de uma liga de nlulheres' q'ue St; propõe a reull,ir

orme a sra. RobllJOvltch, observar nm ou outro exterHilr que presta dIarIamente aos sens leitores-,' . .,' ,; ,

" '.' '.

" ' fundos p'ara' a construcção de 'um coura<tado.
'

fegimen, �ef!iundo o desejo que se têm de que o.Oorl·eio é, o jornal mais lido �,apreciado no EIs- NO p,aquete. 8-I.rtQ, eQ� destllilo ao RIO' da "

'-Na cidade de, Pri:toria, 'no Trall�vaa,l, fo'i er'e

l'asça um PIenino ou uma plenina.' tado do Rio Grande do Sul. Prata "e Chile. lJido, no dia 8 do,' corrente;ulU monul1;lentb aó pre-
n \'

.'

E' esta a divida actuar do. Brazil:
Antes do emprestimo do junding:
Divida da União Libras
Emprestimo 7li) 41/2 »

I> Minas :.

. » S. Paulq :.

:. Bahia' :)

;) _ Bsp", Santa :.

� Disto.Federal �

,

34.310.400
2,310.00Q
2.384.000
1.826.300
1.156.�OO

,

700.000
459.608

43,145.308

O trust dos pho�liorO!�. com o intui-,
to de h�stiljsar a .fabrica deste producto'
'em nosso Estado, perten,ce'nte ao sr: F ..
Busch, a�aba de baixar. o 'preço de�sa
m,ercadoria, na

t
razão de 8$"para 10$

em làta.
' I

,

N'es't�s poucos dia!:'! entraram fio mel'�

cado de }tajahy" ":Bl!.i\neiuhl e. �rusqLl�,
perto de 300 latas pertencentes �0 trust.

" .
'.
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sidente Paulo Krüger,
�

.', a�uaq, pOde�\ explorar a a::'osp�e�a que env,olve' o
-O Congresso Postal, em Reme, na reunião] seu planeta. '.

.

de Ia do �(lr:ente, resolveu elevar a 20 gral11ma, I Para isso, servem-se dos seus submarinos que,
o peso umt�no para, as cartas.

I
uma vez fora d'agua, flexibilizam-se e adaptam-se

.

-O «Giomale d}tallu afl'irma que, o �,apa, re- aos seus braços para lhes servir de 'azas., I

geltou a pr<:,posta . que dizem ter 0, Brazil f�lto para j Os habitantes do planeta Marte resolveram o
o re:tabele:lment� da Concordata. S,. Santidade dis-] problema da viação do modo mais simples: em,

se nao aC�Jtar, VIS�O como reco�hecla ta a Santa terra, as azas permittem-Ihes transportarem-se a

S� aproveitado mais do que perdido COI? a separa- grandes distancias, sem quasi nenhum esforço,
çao entre a Igreja e 6 Estad? no Brasl_!' ,', E' preciso ajuntar que como a gravidade e,")la
:-A 'Prensa, de Buenos Ayres, pubhc�u na s�a superfície do planeta Marte, tres vezes menor que

pagma de photogravuras o retrato de Fritz Stein- na superfície da Terra, sendo o peso determinado
hauf, do caso da .Panther.. .' . pelo volume e a masssa de um planeta, os habitan-
-A. pequena ilha de Ustica, 'situada ,no mar da tes de Marte desenvolvem C0111 a mesma forca tres

Sici,lia, .

na Italia, e a 60 k.ilol11etros de P�lermo, vezes mais trabalho que nÓs. Um habitante dá �erl'a,
esta minada

.

até aos seus allcer�es pelos vl.olentos transportado para Marte, suspenderia 3 o kilos, sem

abalos dos ult.lmo� terremot�s. Dizem os sabios que maior esforço que o que faz para suspender 10
o �eu �esappaI ecimento sera um facto' consumado, aqui; e, Como o. habitante, de Marte é dotado de

P91s a Ilha submerge-se pou�o a F:0U�0. A popula- uma força muscular tres. vezes maior que à doho
çao aterrada foge para a perrinsula italiana, Os pas· mem elle é nove' vezes mais forte, que nós
tores e pescadores que alli viviam com alguns con- D' t t t Õ '1

•

b
d d d

.

d .
uran e as

. res es aç es qne se passam so re o
emna os, po eram ser reexpatrra os a tempo: eram f t 'd

- ê diff 1" O· I
'

em numero de cerca de i. 000 e do continente pa-
con men e a VI a nao e I cu tosa, so o, ,mUlto

d f' t t d
'

t a azonia de pouco denso, recebe a semente e fal-a. germmar e
ra on e

.

oram :anspor, a os aSSlS em.o as aauas dos canaes penetram-o bastante para sup-'sua antiga patna, que se submerge, se tende e se .
o

falt d h Ir d hafunda lentamente no abysmo das aguas. pnr a a_a
_

as c uvas, que a I se
.
escon ecem.

""':0 valor official da expoztação de ovos, no
O grao que ser�e para se�ente, é reservado

d
.

E't d d R' de janeiro . ro
todos os annos em immensas cidades fluctuantes de

adnn.o e !90d5, n?l s a. Oh °t 1°0 tos 'e' rei� p
.

-

metal que, 'durante o inverno, erram na superficieUZlU mais e rm e qUIll en as cna.
d

.

I'
.

-Em Coritiba no dia I ao corrente em uma
os mares e voo tam por SI mesmas aos continentes,

.-
.' 3.

1" f d como a plagas 'Imantadas.
reumao de rnuitos advogados to! reso Vida a un a-

E'
o

d d
.

d N
.

lei
'

cão de uma Academia de Direíto.·
, nessas ve,r a :1J;as arcas e oe, eitas para

,

-Na capital da China está tomando g:an- affr?ntat as mais .vI01entas. tempestades, que elles

d
-

s
.

t 'fa
.

or da defeza da abrigam os seus poderosos' instrumentos de produ
.

es P:doPdorçoe _o m,ovlmen.o emt ve ali' denorni cção e os seus a-chivos, em que os conhecimentos
intezn a e nacionar, rnovim en o qu I -

d irid
-

.

Ih d 1o

A Chi eh" Eis ahi um dos re
a qum os estao gravados em fo as e meta en-

nam {( ma ao� mezes.»
.

-

camada.
_.

sultados1 sem dUVida, da guerra russo )aponeza. A' 't d b d
. -,Na fazenda da Coronie' Coft'ee Co. em S. :. �nol e, armem so as te? as.

.

Simão,' S. Paulo, está trabalhando actllalmonte Nao ha, nos mares e f6ra. d elles, an.lmae5 que

o priJ;lieiro colono japonez com o fim de estudar se assemelhem .acs nossos ammaes aquatlcos e ter,

1 ;;.. ltur� aqu' usados e o idio- restres. Os annnaes que povoaram esse planetll"os processosl (e aorlcue·r 1'1' de miestre e gUl'a aos
não 'puderam sobreviver ao primeiro diluvio, querua vernaCll o para S v d

. .
,

h
.

11
f t r s atricios que virão como col'onos �struma certameflte o ornem sup�nor,. se e e

seus u u lia EP t d' .
, ,n:w resolvera 'o problema de uma eXlstencla aqua-

para aque e s & o.
.

' tiGa
-O Secretario da Justiça, de S. Paulo, OfllCIOIl' .

.

. _ .

ao governador do Bispado reclalhando contra o fa- .

De resto, os habitantes nan tem necess,dade de

d' v·· d T b'h1Í. n'aque11e Es ammaes. Nutrem-se de vegetae� fresc(,s ou conser·
eto e 'eotar o Igano e am a ,

.

-

vados e não se vestem
.

t;ldo celebrando casamentos, sem a precedencla ào
A

.

dd' .. .

d
.-

acto 'civil.' I •
• propr_:e a e, como.o comlllercIO e a m ustna

-No dia I ,em Petro olis,achava-se gravemente prIvados, Sil.O desconheCIdos em M.a�te: tudo qua�-
j M·.5t d J

P
-o Brasil sr Tur.ashi to se faz é em beneficIO da collectlVldade e os mel-

Soen1t.e o mls ro o apa, no .

os rI.pidos de loçomocão de que tém ao seu dispor,I ua '1lTllUra. h
.

.

Io_Uma nota curiosa;' a relembrar agora, quando
tornam-os sen ores de todo o .seu pequeno p a-

ainda està .Ba lembrança de todos a horrivel catas- neta.

trophe de S. ,_Françisco. Quando o imperador D. S6 se e marciano. Ha uma unica na·

Pedro II vi'sito,u os' Estados Unidos foi, como se cionalidade e UIVa unica lingua, suave como uma

sabe, á Ca.Jifornia e esteve em � .Fransciscó. Para musica ciciada., ,

I

commemorar a passagem do monarcha, li mUJloi�i- Reina, pois, a paz, bem como a igualdade e a

palidade de S. Francisco deu· o nome de «BrazIl» fraternidade.
'

a uma de suas mais formosas Avenidas.
.

Os h�bitantes de Marte occupam-se muito da
astrOl�omia e graças aos seus i'lstrumentos de opti
ca, muito süperion!s ..os nossos, conhecem �oda a

configuração ·da Terra. Reunem-sç diariamente e'm

assembléas, em q].le se discute o conjnócto universal,
mas todos os meios que têm empregado para wr

responder se com os outros planetas, tem sido in-
!ructiferos.

.

Em Marte o homem de;;conhece a dor physica
Os habitantes do Planeta Marte ou mor�l e, portanto. não cqnhece a alegria. A

morte chega-lhe seFenamente durante o somno e

fulmin�-o.
Os habitantes de ,Marte não cobiçam plar,eta aI·

gum ( como' pretendem alguns escriptores; �ntre os

quaes um americano, o sr. Wills, que os fantasiou,
na Guerra dos mundos, com poderosas machinas
de guerra, vindo conquistar a terra.

Se elles :on)1ecessem os nossos costumes,a Terra
parecer-Ihe-hia apenas desejavel, pois que os ho
mens ainda estão longe de attingir o seu gráo de

períeição. ;
Sabem de resto que cadji pl�neta têm a 'su�

vida peculiar" que os seres que nelle3 vivem são
meros accidentes, compaFados ao conjnnto uHiversal,

__________��o�� _

Variedades

Fez ha pO)lco uma conferencia na cidade de

Boston' o astronOrtHl) Jbnathan Smithson' acerca
do planeta Marte, que, ,segundo dizem, j� não tem

segredos para
.

elIe. C:0mo se. sabe e, este. p!a"
neta um .dos mais proxlUlOs da terra. As condlçoes
de habitflbilidade .

desse· planeta são muito differ�n�
tes das nossas. As' estações têm, duas Qurações das

da terra. .

Durante o inverno, as aguas do mar. invadem

o continente, de forma tal que a copa das arvores

mais altas desapparece CC'l1lpletal11e:Jte durante seis

mezes. Na pritnavera às águas' retira'm-se e, no ve·

rão, o solo de Marte estaria complet;lmente rese

quido e esteri I, s� os habita:nte� �ão _tive�sem tido

ü cuidado de abnr' 'canaes de IrrIgaç;w, Junto dos

quaes .0 n€>sso ca�al dê Suez é u� ribeirão.
"

.

Não tend0 mais onde. se refugiar durante o In

verno o habitante do ,planeta Marte devia fatal
me'nte' tornar-se um animal aquatico e veremos

comá elle r_esolveu este p(ob'!eil1a Para preservar à
SUA especie.

'
' ,

" '

Ha milha.res de' Almos, a superficie de Marte

era meno� ·ainda e o flanco das montanhas era,

durante o inverno, o refugio dos habitantes' d'esse

rtan�ta, mas os ve�tos de lá, p�ra os q�aes J, guarâente de 20.

os nosso vendavaes lião passam de poetlcos zephlros, Araruta •

nivelaram as, montanhas. de sorte que os que aUi Arroz nacional'
habitam foram·' forçados a

. inventar uma espe- "inglez
eie de submarinos, nos quaes se in,stalam, du- Assucar mascavo .

rante tóda a' estação das chuvas.'
'

,

"mascavinho;
Findo ü ilJ.verno, as aguas se retiram lentamente "refinado.'

deixando ver aos poucos na superficie os ramos, Banha. •

depois os troncos. das arvores gigantescas. Os ha': Bacalháo .

bjtarttes do planeta Marte conhecem a época dessa 'Café. .

mud�nça, e todos os subma�iJllos �e ,agrupam 'sobre Carne verde.
'

os continentes, de que nós vemos da �erra a luxu- Couros seccos.

riante vegetação. " salgados.
Os habitantes de Marte deixam então Farinha commum.

os seus submar·inos, e vêm gozar uns' 18 mezes de ," de trigo.
vid'a ao ar livre. Feij'ão

Os hbllien's de Marte têm, em ge.ral, . tres me- Fumo em corda •

tros de altura. Cobre-lhes a cabeça uma crina rui- Gomma ou polvilho
va que cae abyndantemente para trás; testa enor- Kerosene •

m� e quadrada: os olhos, muito salientes, saem dos Manteiga.
angulos da testa; uma'es'pecit: d,e tromba serve-lhes Mél .

de' nariz e dissimula a boca relativamet'lte pequena Milho. .

em que os dentes são díspostos' como os da ba- Phbsphoros
leia. < <,

Sa� . •

,

I

Não têm pescoço: a cabeça alarga-se aos pou- Toucinho. • " •

,

cos' até os hombros. A audição' e Relles desenvolvi· Karque 'd'o Rio Grande

dissima, se bem que o orgão não esteja á mostra. Systema platino. . • �I I 5
Os bra.ços não são articulados, mas desenrolam-se' " Systema nacional . 15 Kilos
em aneis, c01ll0, serpentes que terminassem por Cal. " . moia

mãos palmipedes armadás ele 10l1gas garras. O cor- Pranchões de lei •. duzia '

po afina-se 'progressivai;nente até uma longa cauda Taboas: eostadinho de lei, largo
e duas pernas desarticuladas, rerminàndo em pés" "I " "eSt. "

. de cascos fendidos, como os do boi. lJnl' habitante"
"

"qual. "
"

de Marte vive geralmente dois secuh,ls;
""" "lar!!,o

"

Esses serés são muito supedofe;s ao' que é. ;jctu-" forro garuba
"

..lnl.ente o homem sobre a fate da,. ·terra. Nada" ." baguasslÍ.
"

lhes é desconhécidó e todos os esforços 'tenderam

I
Telhas chatas milheiros

,
ara a prevenção do;; phen0!11enos da �ature�a. E.:', redondas.
issim co\110 consegulra� viver sob o Impeno das TIjolos • I'

a tod? um systerna.icorno o solar, c0u; a sua vi-I Hess. .Bastlio Salvio de Souza Medeiros,
da mil vezes milenar e os, seus seres: em _num_era Francisco Maximiano Pereira José Ge-
calculavel e que desafia todas as 1Il1<�gmaçoes, '. G'

. .

J" R IInão é senão uma parte infinitesimal, não mais que
I ald,o at Cla., Guilherme os� ebe. o,

urn atamo. ' -José Francisco Bernardes Filho, NIC(i)-
_Eis, conforme ,o astron?mo .arnericano Ionathan láo Francisco Pacheco, José Joaquim

Smithson, o que e O planeta Marte.. Rebello. João Chrysestomo Pacheco,
Joaquim da Silva Santos.

Um divertimento mathematieo
Um divertimento mathematico

' interessante do
Sr. Laísant, da Escola Polytechnica de Pariz.

Pedi a uma pessoa qualquer que escreva com

tres noves o maior numero possivel. Ordinariamente
a resposta não" se fará esperar: o numero escripto
será 999. , "

Se o interlocutor e, porém; um mathematico, es

creverá os mesmos 999 com uma ligeira modifica;
ção no modo de escrever 9.9:9, o que quer dizer

que é necessario multiplicar 9 por si mesmo 9 vezes,
o que dá já em resultado o numero não pequeno
de 387. 42Q. 489, e em seguida multiplicar igualmente
este numero por si mesmo outr�s fiove vezes.

E' uma multiplicação muito simples, porérn.lon
ga e' que constituiria um verdadeiro castigo inqui
sitorial parai aquelle que fosse obrigado 'a fazei-a; o

resultado da operação é immenso, e; seguudo M.
Laisant, o numero final, escrfpto no systerna deci

mal, compõe-se de 369.692.128 algarisanos. Para
escreveI-o sobre uma unica tira de papel, suppondo
que cada algarismo occupe o espaço de 4 millirne

tros, seria precizo que a tira tivesse o comprimento
de 1.478 kilornetros, 718 metros e tanto. O tempo
material precizo para escrever este numero. admit
tindo um segundo por algarismo e trabalhando-se
10 horas por dia! seria de :28 annno,s e 48 dias.

E,DlTAES
O Cidadão Doutor Antonio Wanderley

Návarro Pereira Lins, Juiz qe Direi-'
to e presidente do I'l'ribunal do Jury
na forma da lei etc.
Faço saber que foi designado o dia 18

de J IlOho proximo; pelas onze horas da

manhã; para ,abrir-se a s)essão do Tribu"
nal no Jurj' que funccionará em dias
consecutivús e havendo procedido ao sOr

teio dos 48 jmados que têm d,e servir
na mesma sessão, de conformidade com

o art. 60 da lei n°. 205 de 18 de Outu
bro de 1895,forfim sorteados os cidadãos
seguintes:

CIDADE

Pedro Burghardt, Patricio Dionizio de

Moraes, José Ignacio de Medeiros. Anto
nio Jflse Maria, Modesto Fernandes Vi
eira, Manoel Corrêa de Mello, Juvencio
Antonio de Andrade Leite, Alfredo Con
rado Moreira, Hercu)ano Corrêa de Mel

.lo, Marcos Gustavo HeÍlsi, Manoel dos
Santos Gaya' Jünior, Emilio Palumbo.
Edmundo de SauzaCunha, José Dittrich,
Angelo RQdi, Marcos Antonio da Cunha,
Pedro Pereira da Costa, Carlos Fre
derico Seára Junior, C'alixto Pedrini e

Bento José da Cunha.
CAM130RIÚ

Jo�o Cesario Pereira, Germano José

MERCADORIAS POR -, OBSERVAÇÕES

REVISTA. CO�IMERCIA� DO «NOVID-+-DES»
Itajahy_ 21 ,de A�1'il de 1906,

,,.

480 litros
I kilo ,

60 kilos
"

kilo

"

kilo
Tina
Arroba
kilo

7

.1 'CO�PRAS .' I. VENDAS

60$ a 70$'
600.
I5,a �t·,

80 ,a go
100 a rro

500.
900 a IS

1
6$500

"

"

45 �ilIos .' J$ a 3$500
I· meio sacc(>
60 kilos
15

"

50
"

caixa
,I kilo

sacco

latal
80 iitro
I klo

8$

"

20S

I!IOO a I�200
p$
8$000
500

4$500
.11$ a: J2'

18 a 30'

8$500 a9.Iooo
2$000

60$. a 65$
I 17$000 .,.

110$500 a 11$
10$

,
.

, ,

PENHA

-Manoel Henrique d'Asais, Felippe Jo
se Leal, Manoel Adriano de Carvalho,
Francisco Jose - de Souza, Manoel Joa

quim de Macedo, Collatino Caetano de
Gouvêa, Antonio da Sil.,-a Rima, Jose
Claudio o de Freitas, Benjamin Joaquim
de Sant'Anna.

, 3u$ a 40'

20$
12$

.

7$
rOi

5 a IOf
35$ a 40$
50$

. ,

30$
,

! co�forme qualidade

'conforme qualidade
não ha

lem alta

lem alta

\

LUIZ ALVES

Pedro Hypolito Guerreiro, De Dea
Fortunato, João Burchart, Frederico
Augusto Luiz Tbieme, Virgim Luigi, La
zaro Baptísta, Melchioretto Constante,
Otto Bublitz.

Outro sim, faço saber que na referida
sessão, .serão apresentados os processos
que estiverem preparados; a todos os

quaes e a cada um de per si S'e convida
bem como a todos em geral, para com

parecerem no Paço do' Conselho Munici
pal, na salla das sessões do Jury, tanto
no referido

<
dia e hora como nos d,emais

seguintes, emquanto durar as ses!;lOes,sob
as penas da lei. .E para que chegue ao co

nhecimento de todos mandei passar o

presente Edital e outro de, igual thêor
para syerem atllxados no lugar do costu
me e publicadQs pela imprensa. Itajaby,
23 de Maio de 1906. Eu DQl'val Paulino
de Campos, Escrivão o escrevi (assígna
do�' Antonio Wflnde1'ley Navarro P('reira
Mins. Codfere. O Escrivão Dorval' Paú
lino de Campos.

.. J9 1 3mg

Secç�lO livre

Na uhoto[raphia
Itajahyellse

aprompta-se todo e qualquer traba
lho concernente a arte photographica,
com nitidez, pElrfeição e preç'os muito
commodos, como sejam:

1 dz. de retratos « Visit.> 10$000
1 dz. de retratos »Gahinette» 16$000'

Emanuel' Kick
Escola Allemã

I
'�--�--�------------------�._-------

Protesto
Tendo chegado ao meu connecimento

que o sr. Carlos Riéchbitter, de Blume
nau, adquiriu, de um hospital da Belgi
ca, uma grande extensão de terrenos, si
tuados no logar Ilhota, deste municipio, e

sabendo pOI' noticia que algum parente
ou empI'egado do mesmo sr. que mora

no lugar denominado «Minas» (e que se

occupa em tirar ouro) manda espoliar as

minhas terras das mad�iras de lei. sendo
os rumos abertos, dizendo que a Colonia
é delles, venho por este meio avisar ao

mesmo sr. que eu possúo dentro desta
Colonia 1.268.300 braças quadradas' de
terras legitimamente documentadas pelo
governo brazileiro ha mais de 40 annos

passados, e com os rumos abertos, e não
devendo nada á Fazenda.

Ilhota, 14 de Maio 'dt;! 1906;
J Leveson Lessa.

\Fx Norte Americano.

U Paquete Nacional

,Max
E' esperado neste perto, .

d0 norte, no
dia 28 de Maio, seguindo depois de indis
pénsavel demora para Florianopolis.

Recebe cargas e passageiros e para,.
mais informações com

Os Agentes.
Bruno }I{alburg & Ga.,

,

Hesposta ao protesto do Sl\>

Alexandr� Justino Regis
Tendo o abaixo assignado comprada

todo o terreno da concessão Carlos Van

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.
'

Leide, claro é que nesta compra tambem
está englobado o terreno de que falla o

sr. Justino Regis. em seu protesto de- 4

do corre-ite.
,

'I'ambern é claro que, não tendo o sr.

Regis comprado anteriormente terras nem

do sr. Carlos propriamente nem do suces

sor delle, não póde possuir um terreno

de 500 braças de frente e 500 de fun
dos como pretende, porque só por com

pra se adquire terras particulares e. não

por sentenças.
Blumenau, 14 de M3;io de 1906.

Carlos Rischbieter.

E!22,

ANN-UNCIO'S

'Movirnonto do Porto

"

I-AIO�Td �razileiro
M. Buarque & C.

PARA o SUL:

30 de Maio-Aymoré,para Plorianopo
lis, Rio Grande doSul, Pelotas e Poro.
to Alegre.

5 'de Junho.-Teixeirinha, para
S. Francisco

PARA O NORTE:

Dia '7 de Junho.e-Teixeirinha, pa
ra Porto Bello, Florianopolís e Laguna.

Dia; 12 de Junho.-Aymoré, para
Paranaguá, Antonina, Cananéa, Iguape,
Santos e Rio de Janeiro.

Recebe cargas e passageiros para o

Norte da Bepublica.
Para melhores Iufortnações, na agen- .

cia Asseburg �. C".

Companhta de Navegação
,.' Gp_qieif.1o do; Sul

,6 .esplendido. e luxuoso paquete

.Drion
illuminado á luz eléctrica e com excellen
tes aceomrnodações para passageiros de 1a.

, e 3a. classes, é esperado neste porto, do

norte" no dia 3 de Junho, seguindl' 'de
pois <ie indispensavel demora para os por
tos der

Rio Grande
.

Pelotas
POl1.0 Alegre,

l\'Iontevidéo e

; Buenos Ayres

I

NOVIDADES 4 I

Sírio
esperado neste porto, do Sul, no dia

5 Junho, seguindo depois de indispensavel
demora para, os .portos de '

S. Francisco
+-

Santos e

mo

Recebe cargas e passageiros para os

portos acima. E para mais informa-

ções com

Os Agentes ,

'

Bruno ),1[alburg <t' c-.

o propríetario dos � Phosphor-os Cathartucnses � tendo em consideração a aeçeitação e prefereneía que os

mesmos têm tido neste nosso Estado e não tendo outro meio de mostrar-se reconhecido aos ,SE?US bons, e numerosos freguezes.: re
solveu oifer8cer um --BRINDE"'_ a estes o qual se acha dentro das respectivas caixinhas. '\

'

Amostras-desta nova marca já se acham á venda na casa eornmereíal dos srs. Asseburg a�c. (11)

Plastrons padrões chies clares e es

curos. Laços de pura seda branca para
noivos. Idem de cassa ingleza para noi
vos. Camízas brancas peito bordado para .noivos. Extractos finiesimos para lenços. ','
Pós de arroz estrangeiro e uacíonal.Saiasi.
brancas com • rendas para noivas. Saias � E' o unico Vrmifugo que
de cores roza e azul com rendas. Cami- <8 expelle todos os vermes -intes-

'

zas e camízolas para noivas. Cintos de • tinaes.
'

pellica branca 4$, 5$ e 6$000. Collari-" Para �eu uso· não é ne-
nhos com rebuço para creanças. Colle- �. cessano purgantes. �,
tes frente direita com ligas artigo bem � Seu effeito se acha bastante ..
confeccionado. Sabenetes finos para to i- verificado e não produz n�-'

'

-
( lete. Guarnições para cabeça de sras. 2$. nhum prejuízo ás crianças.

JOAO CARDOSO SACAVEM parti- Camizas finas cõr-palba para ?omens 7�'1_ Ver o prospecto que a- �cipa a seus amigos e freguezes que trans- Lã pello de cabra qualquer cor. Collari- � companha cada frasco. �
feriu seu negocio do logar Machados pa- nhos altos modernos nOS. 36 a 40. Idem � �

ra a casa do sr. Silvino Baptista, á mar- baixos á, morrer, para homens de pes-'� A' venda na Pharmacia.
gem esquerda do rio Itajahy-assú, em coço curto nOS 40 a 43. Malas de sola.• Popular de ..
frente á Cidade, onde encontrarão um E. emfim uma grande muxurungada só Castro & LU'Z'bom sortimento ríe objectos que vende VIstO em casa do (61)
por preços baratíssimo. . (3 N'l B 'III o ace a;- , "�e

.Offieina de ealçadcs
DE

Seárn
.

Sinval

Quem quízer comprar calçados para
homens, senhoras e crianças; baratíssimoe,
têm na officina de Sinval Seára; e gra
xa preta, arnarella e escura para pelica
e verniz, e tambem espera couros de di
versas côres. ('3

Cfriiz $teinhauf
Ultima novidade!

CARTÕEs' POSTAES com o

retrato de Fritz Steinhauf, protege
nista do caso da Pomiher nesta Cidade,
vendem-se nesta typographía e nas se

guintes casas: Barbearias dos srs, Emilio
Gazanigah, Altino Dutra, á rua Dr'. Lau
ro Müller, Francisco Boaventura daPaz,
á rua Dr. Hercilio Luz, e Victorino dos
Passos Ferreira á. tua 15 de Novembro.

At.torroà o !'
MathiIde Hundt recebeu directamente

da Europa urp lipdo' e variado sortimen,
te de apparelhos para café, bules, man

teigueiras, leitpiras, assucareiros" chica
ras, pratos para doces etc. Tambem re
cebeu um variado e lindo sortimento em

pelucias, riscados) riscadinhos, algodão,
. çhitas, etc. etc. I '

-

(1)

ACÇÕES
172 aC�09S do odmeio social da Soeiodado Jstrolla d:Orionto,; vondom�so COID· �rand8 abatiIDonto.

I

lÃ
e,

-V�rmi��l
Avizo aos frB�uBzBS B

, frO[UBZaS
DE

Elyseu & filho

,

Socrepa Otus epp-c-Vende um lo
te de terras no Ribeirão Serafim na Co
lonía Luiz Alves, com uma bõa casa de
moradia, uma outra casa que

..... serve de
ferraria, bem como todas as ferramentas
de ferreiro e objectos da Ferraria. Di
versos annimaes, bom pasto uma bôa
chacara bem arborisada etc.

Quem pretender deverá entender-se
com o seu proprietario acima. I (8-12)

Loja de

,GEORG TZASCHEL
Esta antiga e acreditada casa de taq

zendas, armarinho e modas 'tem sempre
variado sortimento de chitas, cassas, lans,
morins e pannos americanos, pelucias,
rendas, voiles, setínetas, riscados,' etc.
Sortimento de lindos objectos pára pre

'sentes, brinquedos, etc.
Sortimento de chapéos de diversos fei-

tios, Iampeões, etc. etc.
'

Rua Dr. Hercilio Luz.

, Cartões'
Esta typographía re- 4s o1licinas do NOVIDADESachão-se habili-

b
'

:D 1·
.

t 9
- ladas a fazer todo e qualquer trabalho concer-

ee eu para e lCI a oes nente a arte typographica, com perfeição, gosto'

,,' , e nitidez, I como sejam: cartões de visitas e com-

de anniversarios, parti- merciaes, par1icipacões de casamentos;'convi
te s, notas, facturas, 'conhecimentos, despachos,

.

d manifestos, memorandum, prospectos, letras,

eipações e casamen- circulares, talões, folhetos, enveloppes timbra i

dos etc. etc. por preços baratíssimos e sem com

tõ, convites etc um va-.
petencia.

riado e lindo sortimen-
-----------

'%*************0************%
to de cartões.que se im- '� Dr. Aurelio Cast,ilho, ,�,Primem com nitidez e a "" >;:

.

barati
,« Espeeialides: Partos, molestias de �preços aratissimos, � senhoras e de crianças. >+

• Com completo e moderno instrumental â� cirurgico para operações, recebido agora da

� Europa. '

, "

« Residencia: Rua 15 de Novembro.a������"�O���"P��������
< I

.Curso Nocturno-'Tiburcio de
IFr�ltas ,dá aulas de portugil�z e a.rith-I'metICa, as segundas, terças' e quintas

fe1ras, das "7 ás 8 dl1 noute, pelo preço
de 10$000 mensaes cada alumno.

..

ASSEBURG &. C
Praça da Matriz, esquina da -Rua Dr, Lauro M1lller

Nas o1licinas !io NOVIDADES, aprompta-se Casa Importadora e Exportadora; Com
todo e qualquer trabalho concernente á arte ty- missões e Consignações e Conta proplia .pographica,com presteza, nitidez, perfeição 9

p_reços commodos. A!encla 'da Companhia "Lloyd Brazhelro" , ,

.
'

\ I;

'I

A tratar nesta Cidade com MARCOS: KONDER
(20)
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S (JPPLEMENTO

.
,

'A condBlnnar�o do }}UrwaldsbolB ·1·��������i;f�if�e:f�;V " Revolutien 1St fur díeses
, Land aueh bereits wieder

«Como era de prever o IrUrwalasbotenl a diminuir o alcance (' a repercussão ao que gekommen, Der �angel Com o intuito de tornar antipathieo 13
tem procurado apro veitar o editoraI in- houve, e a emergencia poderia trazer an Moral �b�rsteIg,t �l- os brazlleiros. O Urioaldsbote a cada mo-
titulado-O supposto perigo aUemão,�d'O em resultado, petas provas de bôa von- ld�s,wasH:VlI',llhltEk�ropam mento os aponta como nativistas', mas tan-,

b 'I 'I' f d de nart inda mai
.

treí
ieser mSIC ennen.

Paie de 12 da A ri U tUDO,' para avo- .ta e e parte a parte, am a mais es rei, to está certo de que isso não é exacto
recer a sua insidiosa campanha e aggre- tal' a cordialidade tão necessaria -entre O Jornal do Commereio do Rio de J a- que seria um nunca acabar se fossemos
dir ao Nom:dades. brazileiros e allernães. neiro de 113 do corrrente em editorial a extractar, da sua collecção,o que tem ou-

Com a sua habitual má fe, o Urwalds O planc.porém.que já.ha muitos annos o sob ó' titulo Brazileiros e Az'zemães, repro- !sado
dizer contra elles. e que é de tal

bote esquece que o Novidades, pelo que SI'. Eugen Fouquet vem executando, é duziu este e', outros topi�os do U1"wa!ds- orden� que em qualquer outro paiz\seri,ajá, tem dito sobre o assumpto, está de fundamentalmente contrario à união entre bote, que constam do ortigo que publica- repellido com a mais exemplar seven-
aceordc com as asserções no Paiz nesse 'brazileil'os e allemães e por uma dessas mos a '22 de Abril ultimo e os tez pre- dade.

.

editorial; salvo quanto a de que, aquelle indiseripções que ás vezes escavam até ceder das seguintes constderações: O SI:. Eugen Fouquet não ê como tal-
jornal é «germanista intransigente que o aos eapirítes os mais cautelosos, e reve- vez muita gente suppouha, e parece se

que pretende é-no meximo=-que os lado no 'trecho do Ul"Walclsbate de .Ha en;. Blnmen�u um lilrasilei- deprehender das palavras do Jornal do
allemães, embora brazileiros, mantenham 18 de Mal-:.ço de 1899 que damos 1'0 naturalísado, antign allemao

de,' Commeseio, mero escrevmhador
'

desa-
idi t es id

,_.

"I t I
nome francos, sr. Fouquer, o qual b d

'
'

h
'
,'. .

seu I ioma e cos um .}) em segui a, no ongina e com ti, rac uc- � redige um jornal na sna lingna de us.a O; e um ornem VIajado, um jor-
Como o Paie julgamos que daria maos ção em portuguez: origem, intitulado U1'wald$bote..

I
nalista que escreve bem em allemão e

resultados o emprego de meios coereiti-
,

E' um caso raro de liber�ade de desempenha, com innegavel habilidade,
vos para se conseguir o ensino da língua Texto Original', Traducção Imprensa o desteJorna�, escrIpt? por a sua ingrata missão: -é chefe de nume-

um europeu que se fez brasileiro I ,-', .

vernacula, nos munlciptoa em que pre- Dia latainischenRepu-, As republíeas latinas para poder melhor dizer horrores de rosa �ggremlaçao partldarra) em Blu,me-
domina o elemento allemão. btíken Südamerikas ste", da Ameríca do Sul a- sua patría do adopção; Isto da idéa I nau;

e um elemento que os partidos
, Tambem consideramos sem documen- hen alle auf der unter- cham-se todas no infírao da nossa cultura liberal, ou tal:�z ldo Estado precisam ter em couta;

tacão e' de somenos' valor os artigos sten Stufe der' lateini- degráo da oivílísação a s�u vêr, do ,atrazo da nossa ,ClV�,: tendo sido eleito conaelheiro municipal
'J I M I'

.

S schen Civllisatiou. Alle latina, Todas sem exep- sacao e do adiantamento das ínstí-I' Ih
. ,

do sr. u es e me. empre temos como tnições dos paízes do velho mundo, 1013 ,seus p.ares o esco eram para secre-ohne Ausnahme sind

aU!"1 ção chegaram ao ponto
, suspeitas e recebem os com desagrado dem Punkte des Ver- de decadencia, que a onde não na desses casos. II tario do Conselho, e exerce prodomi-
as informações alarmantes que nos vêm falls angekommen, dass mais completa anarehla O lacto 'poderia explicar-se ,COllll. nante influencia no governo d'aquelle
da América do Norte, da Inglaterra e die vol1ste Anarchie of- se manifesta publica- uma questão de raça, de rivalidade

ImuniciPiofen zu 'I'age tritt, und mente e que não têm ou- entre o elemento allemão e o ele- "

,; da França a respeito do chamado perigo dass sie nischts Besse- tra melhor esper(tuça do ment? m�ior; de origen latina; mas O Urvvaldsbote, como sabe que o mais
allemão, porque sem duvida não nós são 1'es mehr erwarten c1ür- que serem conquistadas est�, lllusao desapparece quando se! efficaz, para os seus planos e para cavar
transmittidas com o intuito de nos faze- fen, aIs von einer star-. por uma nação mais fo1'- / vel'lfica como o sr, Fouquet faUa I mais f ndo t,,' t' b' 'l'.

b d d'
" ,

d'
.

keren Nat·lon, .dié im to, que seia capaz de. da conq�!i8ta do Brasil e das ontTas 1_
II 13_ an a�Olllsmos e� ,I e I �Zl e1-rem em, e e or !llano visam nos lU 1S- •

Republl'cas sul-anlerl'Callaf.:, C01110 11- 1'013 e aHemaes, sao as questoes de llllguaAlI h O Stande ist, Bie zu reg.ie- gov.ernalras, Povoadas -

" pôr contra a eman a.
"

que ·se ter.n
ren, ol'obert zu warden. do raçaK gastas, sem 'n�co.,meio d� dar-lhes l}dminist,ra- e �e raça, é sobre ei>tes dous pontos que

publicado �a AlIeqlanha, em detrimento BevOlkert von abgelilb- energia, sem espirito çao o moralJc1�d?, vantag�J1s estas maIS frequentemente insiste.
de nosso paiz, nos causa grande pezar e ten Rassen ohne That- agenciador, som mOIla- que na sua OpUllão, o BrasIl perdeu ,_

.

, ,

t h
-

tt 'b' t kraft, ohue Unterneh- lidade e sem força de com a quétla. do Imp8l'jo, N <'0 se contentana que a lmguaallemãceI' as appre ensoes, mas a rI UlIllOS ,aes
mungsgeist, ohno Sitt- vontade, as republicas Vamos reproduzir do Novidacles fosse a das sessões do conselho muníci-

publicações ou a individuos que, nos ten-
lichkeit, und ohue Wil- latinas da America do os topicos do �t':ualdsbo�e" citados paI, das sessões do jury e das audienci-do visitado, timbram mais em dar arrha- len8kraft, sind dielatei- Sul,emborasituadasnas pela folha brasIleJl'a. pI1nClpalmen- a d t ,'d' d . t b Ih "

do seu nativismo do que dizer a verda-' nischen Repub]jken Süd- regjões mais abundan- te pa.ra que a laboriosa colonia al-\
(13 as au 011 a. es, ra a, a paI a 9l�e ve-

'k b 1 '1
'

t d I b t t lemã do Brasil possa vôr quem é nha a ,SOl' uma segunda lwgua offiClal no
de, ou a homens de valor que não nos co- �mer; 'as" o g elc 1 sle

I e_s 0_ g o o, erres re, , ,

nhecem e baseiam as suas 'lprec;ações lU den reICh_sten G�gen- nao sa,o capazes de se que _lan�Ja a _nefas�a se�9nte d�,s

'I
palZ � CIta" sem combateI-a,a opinião in-

-.:_ (,! den, des Eraballs llegen aproveItarem dos seus retaliações, tao nOClvas a boa �ml- suspeIta e justa do correspondente do jor-. sobre o que dao a estampa, ou lUfol'm�m' unfãhiO' iro'errd einen mananciaes inex"ota- zade dos dous povos e a proticmda- nal all
-

G' 'd S P 1. .

particularmente os Fouquets,
.

queremos Nutze; áus'''ihren uner- veis. Nestas republicas de do concnrso que os trabalhadores, e�ao errnama, e . au ,o,que ,con-
dizer' os inimigos do Brazil e dos brazi- schOpflichenHilfsquellen infelizes o furtar é ge- (e não os o�cre\'inhadores) allemães Sidera lS80 como trazend? o s"lparatlsmo
I'

'
zu ziehen. Iu'diesen un- ral e cada qual procura prestam a civilisação do novo mun- í;l tornando evidente o .perigo allemão.

e1ros., ' glücklichen Re.publiken arranjar-se; as guerras do,»
._

No tocant(? á questão de raças vai
,

O que, pGrém origÜla e mantém in- ist das Stehlen allgemein civis não tenl fim, e os
'.,,' I,buscar argurnel1��s entre os escriptórescontestavel perigo allemão são attitudes- und jeder sucM seinen presidentes, de ordina- Eis em termos �lleplehenslvelmen�e I,que adoptam a ja aoandonada hypothe-,

d U:" ld 7, t Tl,n wegzubbkomillen, rio, tornam-se assasi-
"ens t e commedIdos condemnaçaocomo a o 1wa suo e. die Bürgerkriege boren nos para que um novo
'" a os

.

. a' se de raças nobres e raças infel'iores e
Com o machiavelico systema oe não gar nicht auf, und 'die partido possa reger e que �ereceru o sr. Eugen Fouquet e o, têm sobre o a.3sumpto idéas pessimistas.;

se referir aos brazi1eiros senão de ma- Prasidentol1 werden fü1' enriqucer-se, Isto aura- seu J ornaI. I sustenta e app1ande os preconcei tos de
.

I
'

't' I t I 't gewonlich zu Mordern, ra_ tanto tempo até que 'h
r

Dalfa a' evanrreS18 Ive men e seus 81 ores
um es einer neneu Pal'- um beilo dia' um aven- '"

I raças; recon ece que a grande maioria
a nos terem em minima conta e nos abor tel zu ermoglichen ans tureiro intellig;ente, á * * i de brazileiros é de mestiços mas repel-
,recerem pode-se dizer, sem exagero, gue Ruder zukommen und frente dá ums Jllilhares, •

.

i 1e com horror que estes sê' entrelaçem
é incalculaveI o mal. que esse jornal nos sichihrerseitsbereichern de guerreiros dbciplina- E summampnte d�s1eal, O Urvvald�-I com alIemães; com o mais insistente es-

f
.

.' d � 'd f
. zu konnen. Das wird so dos, reali.sem·a conquis- bote procurando convenceI os sens

lel-' f
'

Item eIto e a!U � <lOS po e azer" lange dauem, bis eines ta faeU destes Estados, '.
'

,

"

or.ço .pracura Imp
a.nta!' ,no anImo dos alle-

Quantas pessoas em sosso paIZ e na schOnen rrao'es eiu talent-' miseraveis e estabeHe- t?1 �s qu'ó' O Pa.�z tolera a sua. perlllclO� mães que o primeiro des seus deveI;es é
AllemarIha 'não terã-o idéas desfavoraveis volle!' Abenteurer an der çam um governo ferreo, slSSI.ma companha, qu���d,o neo:' �ode seI

I co nservar pura a sua r.aça porque, diz, elle:
e aggressiva.s a nOS80 respeito, POrqUe! Spitze von �i?i,ge�l ,tau- o qual é o uuico que d,U�ldoso que es_se br.,><l�lnte JOI ,�al. bra- -«uma gotta de sqngue estrangeiro altera
veem o Brazil e os brazileiros atravez, send Man,n dIs,C1phmrter merec�l11 os POV?S, �em zllelro, de um tao acendI ado patlIotISm?, mais da q��e a influencia do clima e do m .

, '.
. Trupen dIe leIChte El'O- llloralldad.e,sem vmbda- tal\ltas vezes demonstrado se a conheces- '

_

e

d esse Jornal? berung ·dieser traurigen dee incapazes. de se go- d', t' d ' h _.
w �xter�or»�como se nao fosse uma he-

Staaten unternehlllen vernal'ém a SI mosmos. ,s� a con emnana com o a a '\ e emen

I re�ia sClentrfica asseverar que ha raças*** und ein, ei,�ernes R?gi- Se in�lezes é,alle- cla.. .puras.ment emfuhren wll'd, mães, uao so tIves- Tanto não e exacto como suppunha pSe o Urwaldsb.ute não tivesse arro- das einzige, das Volker sem estabellecido nas O p
, ,i '

b
-

1)
ara se vêr até que ponto o jornal

gantemente taxado de fabulosa a primei - ohne Moralitat, ohne principaes cidades to-lO ClrlZ (e po:: ISSO Ol, e]}�vo o
.

que nativista alIemão desvaira, quando can-

ra e succinta noticia que demos sobre o Miinnlichkeit sich selbst dos estes povos dege- O Urvvaldsbote e, germamsta mtralls1gen- demna o 'cruzamento das raças e p�ten-
7'

0aso da Panther. censurando o proce-
:;m regieren, verdif:\uen. ne�ados ja d� ha muito te que o que «pretende-no maximo- teia a mais entranhada aversão aos mes-u Wenn nicbt einigeFreun- tEmam recah�do em �x- é n ue os ailemães. embora brazileiros

dimento do Juiz de Direitp, e nao qui- de,Englander und Deut- trema barbarIa. A Ulllca '1 '.' "

' tiçoB, .basta conhecer o p':lssado.� o pre-
zesse depois, de modo ac'illtoBo, reduzir sche, sich ln den Haupt- republica que ai.ncla se

mantenham ,o ,seu I?lOma .

e seus costn- 'sente de noiSSO paiz,l'e!ativameljlte aos se

'todo o occorrido ,a uma simples pertur- stadten niedergelassen conserva um pouco e a mes,» que tendo nos esc'l"Ipto que «acha ..

Lli'! homens mais eminentes,
b

-

d t'
-

t
' hãtten, waren alle diese Argentina, porque la mos rmtito justo que os allemães prezem d Claro está·que não desceriambs á in�açao p repouso. noc urno, nos nao e1'1- entarteten Volker langst augmenta cad� vez mais sz�a língua os seus costumes as suas tra- "

damos sido obrigâdos, para nos defender, wiedj3r in den tiefsten o numeDO, de mglezes.O d'
- fi' t d

'

,

II
- CQnVel1lenCIa e discutir a queBtão de

a publicnr o depoimento das testemunhas Zustand de,r Barbarei destino final desta me- �cçoes) em m . u o o que e a ..emao, esse
raças com um jornal que tem odios e in-

f
.

t h 'd zUl'ückgesunken,Die ein- tade da AmerICa será o jornal, citando este trecho, nos agrade- t· t b 'I'e a tornar rJsante quan o aVIa e gra- zige Republik die sich recahimento na barbaria ceu ü'onicamente'a «amabilidade.»
eresses eOIl ra os razl eIros; mas para

ve e offensivo no que se deu. noch ein wenig hãlt, ist primitiva, se os Estados
O U' ld b tP. b b ,elle vêr que os livroR q Ll8 t:,atam dessa

Se após 3 nossa noticia, em vp,s de die argel1tinische; aber Unidos não adquirirem rwl1,· s O / em sa e �ue, o que questão não «É;ão gregoil para 08 redactores
tM grosseiramente pôr em duvida a ve- auéh nur, weil taglieh o merecimento enorme absolutamente condemnamos e que nos do Novidades»,como affirmou,lheensinamos
racidade do que affirmamos e a correc- mehI' und ,meh� �nglan- de conquistal-as. Ape- aggrida e injurie, dizen�o porrores de que, pelos estudos mais recentes e mais au-

Ção do tTuiz de Direito, delicadamente
der ,dol't, hmstl'OI\len.Das' nas, 'po� certo tempo, o nossa patria indisponha allemães contra torisados a respeito d'essa questão,chegou-schlIessllche ·SchIksal BrasIl escapava ao (les-'

b '1'
'"

,'., , d t-mostrasse tomar parte no nosso pezar, dieser Halfte von Ame- tino geral· (durante o' raZI eIrOs, emtm, '\ a PI epa! al1 o o
I
er se a um,resultado que se ,eonsidera defi-

embora procurando defender os' officiaes rika wird seiu, dass sie seu periodo monarchico) r,eno para o desmembramento, de. uma nitivo e lJ.ue se póde resumir nas seguin
e marinheiros,nós, que sempre estivemos in die, urspri.i.ngli,�che, porémja apparece?- tam- parte do Sul ao Bmzil e tormação de um tes palavras do excellente livro de J. No-.·
convencl'do" dé que elles não tiveram i.n- Barb,arel zUl'lHlktallt, bem para este paIz ou- Estado' allemão independente ou sob a vicow «L'avenir de la race blanclle

_

OI ,w enn sich nieht dia Ver- tra vez o tempo de re- - : ;, T ' , (,: »

tellçao de nos offender e qu.e quasl toda e inigten Staaten das un- \'olvção. A falta de mo- prote�çao matenal ou mOlaI do gO\ erno To��tes ces pTétendues maptüudes desJaunes
a culpa cabe a quem aqui os acompanhou eJ'messlich� Verdi?list ral excede a tudo quan- allemao. et des noírs sont des chi11Ú31:es d'esPTits rna-

e não aconselhou bem,ticariamos peohorit- erwe.r?en Sle �u erobal'�, to na Europa c�nhece- O Ul'waldsbote e seus adeptos têm o Ilades. Celui qui ase dire á' une race hu ..

I' ii
.

d d
. BraSllien aliem war

8l-jmos
.a oste respOlto. I d bI" ri P' ""', 1 l'dos pela prova de so 1 ane, a e, que asslm·i ne Zeit lang dem aUge, exemp O a r�p.u .

l@a ,�o . anama, COll- mqme: Jusqu �C2, mWiS pas p ,us om, est un

noseradí1da,tudoseencamll1hal'lademodo meinen �cbicksal eut- tam com as nCIssltudes e surprezas da,avengle et un msensé,»

I politica íaternaeioaal e vão agindo e es

perando.
*

* *
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